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OBG.\.\1 DO PAHTIDO iU~PUBLiCANO FEDIW\ U;":l'\ 

RED.\CÇ,\O I'~ TYPOr:lJ:Al'Ii!A 

IIU ,\.. TlLU ,[ i\'O,N... _!J__ 

(S, brad!l) 

i, 	 Nume'/'o (l.'.;uLso ao ,'Us 

'ALMANACK i Após U~ fd 1cstas ~úment"osj em 23 de, Domicas; A 'elas~ifiear a sinistt'n, hypotheso , mido, portanlo, náquella conflagraçãO'? Se-

INovembro, tm que mais, um inolvidavel fei- I1 na C"ràem dos impossívci~. ,Não 50 cOil~ava ! gunuo caic.ülos di\'oi~arjos. peia Íuq)tefli a. 
MEZ DE F~VEl<EIRO . ,._ ,'"'., ,_, ___ ".'_ __'o "'_'0"0 011" en.tao •. porém, com um rt'glmon, em que c 1e las na" pouem 5cr m[el'lores a duzentos 

28 J)1as lUI It.:O l ÇvOlhluv Vl;Il~ H~lHUI''''l u,,'" esoa.nJamento assumIsse as prepOlções Of- coutos diariamente. Xa ultima hypothese1.J .. lUl' " n,ovameute raiou, d,erramanoo luz quejul- giacas da actoalidado: em 'IDe o poder ex e- os cnci>rgos pOl' essa consignaçào monta
nurni-ngo r I" I 25 I gavamos inextinguível. cutlvoassantasso as suas idó:J.s financeiras riam a mai:.; do ?COl mil ,contos; na prin;ei: 

I I I No , . ,'~ . d ·11- ...... ! no pi'esnpposto de que decl'{~~a r a despcr.ü ra, a. cere;;, ,:c oItenta mt!. Haduzam-sc, Sl 
'-- _ _ 1__ -- . entrelanLO, lll:sle 081 u~ao l é c!'ear o dir-hoit'o para. saidal-a; em Que o~ fj1lizf'.r!.J1l1, ;:t Cl1 tn contos por dia, 'lalol' ·in.....I , I I ~fl ,_ 0. sr, ffi_arechal Floriano. Ps,ixoto , a quem credilO,ol!raordioarios e supplemen!aros <iubitav<,lm"nie. minimo, inquestiona'.ei-

I d d 

l-

Segunua·fdi'íi I -- 1101" l,ncumOld3.. a sua iuawa u a O:'iCl'upüliJ ~""'.o , mu, ,I! IP I!cassem o Il,YP e'r~ropIlI,assem ao meno1 .1H Ceno,r a ['c,a I a ,e, c ter~,m"os am
-- -- sa apnlicaçao dos seus ' princi ios falsean- p.enlo de ameaçarem egualar em IInP9 ,·t1ln , da '''lin, perto de quaronta mli. conlos, 

, I. p. Cla o orçamento; em que a prol'aI'lcnçao cJcToracJos no curso de um anno por esse 
Terça-Ceira 27 do-os e trahlOdo a [" de sua palavra, em- pecnniaria, sob a [orlO <inaudita de empres- Oagcllo. Des, a addicç~o, a maior parte cn

__ 1__ __ penhada pal'ante toda a naçao e o mundo. timos oadeantamentos a classe, inleiras de beria, por cerlO, ao exorcicio corrente, du
tornou se o seu maior algoz, para !orvir os 3crvi.L1ores do F.sta~o, so gencl'ali~a~~.;e e [,lnto o qual s~ exacerbou 'a lncta,e cres

Quarta-feira 't8. . ., '. enra.lzasso como pralica usual (} quoudlana, coram desmedIdamente 05 esforços empre__ Iseus mtento8 e~olstlGIOS o ma,lIor-se no go- destinada a, cror. pela Cül'l'up,.ao. adeptos gaJos em le~minal a..Nao teromos, por
-- -- vemo,o!'latorlal onde confisca todas as ao governo; em quo a guerra civil, obra da tall to , excedIdo os limites maiS prudontes, 

Quinta-feira nossas franquozas. polilica singubrmentn lederativa de dopo si esti:narmos om trinta mil contos, pelo 
li I d' . siçues e ropo,icões de gOl'ernadore< de es, monos. a, expensas do soccorro pmstado 

-- 1--1 as nâo .130 que osam,IUar, pOI S, como tado.'3 pelo~ poderes da Unit1o, nos mergu- peio governo da nação, de janeiro a agosto,l 

em 23 de NOTembro, a dlctadura seri, der- lhas se n'um pelago de sacrilicios indoter· ao gOl'erno do Hio Grande.Sexia·feira I 	 rolada e salva do de30tAilnnn a arca santa minaveis, inex f1 rimivois; ao mesmo passo I Si addicionassemos es~a verba aos cen to 
das nossas liberdade;. que. po.r outro lado , a ano:'cl~ia ellicial , n e d"wsseis mil ;:ontos, contemplados nosl  .' '. IllstaIJlhdade poliuea, o mais Insolento dos· cred itas oxtraordllloflos abortos até 14 dos-Sabbado I Es!!a é que será ~ occasl!lo proprla para re~pei~o ás leis desanimam o trabalho, re · II to mez, teriarnos elevado esse apandice aoI ! 

1as mais jubilosas festas. iàuzclna producçào, ê ~oragel? o logi s!adoi Ol'çam8oto vOlad.o o ~nno ll'ansacto a cento 
;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;========~~~~~~I AauaràemoÍ-a. mas. l!mquanio oiia Iião' á e.Iaggc~aç ..iü progre~s!va do IInposL0. ,'Cql1a~enta e SClS m!l contos, pelo menos. 

~_xnr J:D Ii=NTE "'. . ' lOS nltilnos algarismos parJarnenlare~ , Calculando, n.'!. mesma proporçãü, os 6iicar
L Lo .... apparece,' conl~nuemo~.~ Dar as t~:stem:l- !~!3 .:Úm\'ol'tid;l~ na solido] e "igol'OSO disc.urso ços da guerra n~ ~esto do anno,_ haV,iar,nos 

I nhas de nossa té ropuOllcana, comnalenGO ao sr. dopo,,"il Retumüa e no p3recer da Iue fixai· os, no minlillO, em dOZOltO mIl coo-
Jornal do dia . 60 rs. Isom dar tre~uas ao demolidor da ConstÍ-1 t,;úmii1i 5~.lG l1;3 crç~mcr:to da "cam~r!~ d?~~ t~~, ql.w.pn~f:!.!'!~m, J~!1C-tos á somma a'ntc-
Numero atra.zado 100 rs. ideplilaGOS, sob rO:l dcspcza do mlmslcno fiO!', a oe '164.000:000$. em despeza ad-I' 

ABSl8NATURAS PARA' ESTADO tUlção, afim do que em breve pos~amO'S co' da Caznnda, hao de tor dissipado as iIlusOes <Iici onal Ú orpda. . 
14$000 lobraro seu restabelecimento. ',,.,, aos mai, Ol' l im istas. ~unc. o Brasil tOl'O Nole ,se. POI'Ó ITI, que.,i os creditas 'j" 

~~~o m'eze~ 7$000 __ ____ deenta uos olhos um homonto como o ae- abertos importam om .116.(1)1):000$.-com 
• . tual e nunca sobrcsahiram mais ao vivo na 05 súl1icita!105, scg. :ndo a estalistlca do nos

,EXTERIOR ,~'i1,...1 aI'") c ~ S ~ravidadt) assllstadora dos factos aS terri- 'o hourado colli'ga da ("cela de Noti",,,.', 
Anno. . . •. 16$00 .J.. . ' .L~ ~ L.v Y(' i.~ f'ílspo!lsabilt-iados do got'crno... t'::;St\ tO ;:.d ;\~;(. (! n do a ·1'JO.OOO:OOO$O:JO. A.c· 
Seis meze5 . .. 8$00 ' b j':m rrr do saldo de 35.960:0nO$ono, ctl!!1!lhth a d:ffc!'ença d!~ 110 para 1 ':.1), ou .-- I No interesse de facilitar aOI\ nossos 10i-1 COlltcrnplado !iJ.~ previsõos 0t'(j.1mcntarias 24· OOO:OOOS. :t(J total acima indicado, "c

- Parao~liO ,~ave: mterr.upç1,0 na,,~~m~::,~ tores os elementos ao nosso alcaneo, para o entro a dosp"la do '197 .3,f).~:OUO~OOO c a i i,',U!,!U:i :- nb :r:, a .t!CSPCZl ~x~raordinaria a 
ds nos;'Q.follla lJedlmc,!:) aO::i no~~~~ .d~,,1 içau ]UIZO acorca do estado finan col ro do r,'cel la de i31 i68:0 )0$000, \"lrrlns pro- i~S lIi.10:00 r ~~; Isiu, aJmlitlíulo aue; nas 
~?:nles o favor de renovarem suas a~sJgn:l-, Pa.iz,· transcrevem, o~ o a, rUgo. fJ~l~ "so, b a Inl,lrlCi,a r-S j} U rJjj/k.il. dG.s~í3 os pri.mcl.rn~ ~H.:-I :~o ve. quin:u~!1 a5- rellBn.p'~(',0I1tl~.S do' anno, a 
t __ as . __ I ~plgraph; sopra o eminente publlclsla Dr. ws tio anil!), e dcseql1lllhrar-~e. l~ltelramlln·1 adIUlfll:itraç;lo [\;10 satlls~e maIs dos .rectll'

O Esiuuu âtteiia a eüHaboiaç~o de S3Ug I~{uy ~arilo.;a deu a e~ialll"a no JO/'ftl/! do I te (~(;rç:i mcntG nO.8üa~ost.rc lnlc:a! do ex- ISQ3 t;.J.x~d os pr,l ,) congresso; o quo ahàs sc
am~gos sohre poiitica, bem como a d? seus IIJI':I.::tl de !.g t~l: Ag\J~~~ ~Jggauô. .' r' ~~~~.CiJ . "Logo. ~m !~nOlrO comcç~ram a. d~.~- I r.ia.' d,~t l: J,l~Ü.~ ~)..~l!'!n~~duntes, levar a ~reuu· 
asgUJnantes e le.iLores sobre artes, hUera- A sua le.Hura. auxlIlaOa pOr um rallliJo 

1I 

fl~al ?:i ~re~~to!l sUI).~lem_cntaros e extlav~ - IIJadv '.I.lC ,1 p.b l"uluco. . . 
tura~ scie~cias o s, obr~ assumplos. de inte- il?!PllOde VIsta ,s~bru OS f:lctos ,q~le ,so leOIll I'~JI~:,fl~)~. ellJO Rresll~o naú s? esgota, cUJa .~l,~l.-';: .e!,~1. ~n,m:na, ro.rCOf~O:;,a lI1~en~IIJat.lll 
resso geraC suaeitancw·so em ioao o casol d a (!.~, ba!La pala po!'O ft aO Cnl.rt!!lI de que, 11ll"hHl~lda~lo t.~o co:;sa de a\ultar. ah_,. ,~::;' l, :drIIllO. I} ~l(l{~o.nos ne~a~:; ...: .•. 
o author de qu~!quer publicaç~o á orien-, ~~~!do ,:~ sr:".m~;,?'~"~",~'I~I'I:"no. e à "su, ! )"e ·1 do 1arlOl,'0. a ,I. do agoslo esses sa. :tl8.ililO<OO,) de sae;,fi,c.!Os exlr~ordmal'los. 
taç~o poHtic~ de partida de q!1e e orgào , I~e:aO, '~.lohL,,,e.IH'" U S ....... uC': a d !J:1I1car · q!! e~ sobry y ;h·fil.ll ag!gantam-so em dI i :\ gg-rc g.H1 '_,IC'i e!le~ aú:-j ,1.n.OO"'~')?$ d.o ~l,c~ . 

...... . - • ..,- ... :- 1hZ ....~hl: ... ,., «IH), "'S '1 111 hOCJr'a- 1rota. EI:) O arllgo : IlIlell ~ oes [:I1)\l l05as: Ipf>za orçada, tcnamos () desemuOIço ao lHe· 
pb~:d~;':':U~;;, f'~;;bl'i~;~~~ vo" ~a~: {b_1 "Si ha um ramo d~ administ,racao pilOU ~ I' j[inislüd ú da gtj( \ ~'i': ,. !J-4..mrt:OOO$000. ~(} ll!'O rl~dl'!'al. nB~te oxorcic:o, subli~n~l{lo à 
rão em seu poder. Ic,~,.?m que ~s oppu!S!.ÇÕC3 fos:,crn semp!'f:; ~ lia .marlun.a . JO.18,1.: ,,20$OOO',somma6 dCS,COlllmUllal, ostupenda, pna.ntls~ 
""!!!!!=="",!,,,,,,;,,,,=,,,,~,,,..~~~~~,,,,,=,_,,,,~~I"gl.!anieS O IIlPIOraVOI:;, em que so U:ola3Se j « da llltlll s tf!~ o . tiea de 3S".(}~)f ) : 0008()()O. 
= --- --.-- ------ -- - constantemonte d~ vidros ampiiatorios, pa-' via!,'âo . , ... , ;:7.75 i :20 '$IIl. O· SUppJ!i iO li! !\! a reeeila. an'ecadat!a não

O EST ADO 	 ra. descobrir o avaliar os e rro~ dos gO'i'ornJ!', (la jusliç.a e in· . nos fiq uo aqur.m do orçamento,isto é, que o 
seus excessos, 30tU artifício.::, sous sophi;.;p lado!'. fjJLJii:05ü$!)OO lH'al'it"l LoIro. até dozombro,Os 233.000:0.)0$ 
mas contra as prcc.auçôes constítllcil)na.l).~ c (Ia r.l7. '~nda. . 4.2W:OOO$OOO ua avaliação orçlnlcntaria. o deliál. no ano 
legislativas, é o orçamento. A menor dilS ( tlu !'II I'riof'. 40(1;000$000 nu fin:\llCciro de ·18D3. CUllji~lirá na impor
falLas da a,!mini3LraçJ.o era esmel'ilhada a ------- tanda. paVOr,)$;l de. /:;:!.OOO:OOOHOOO.Imicrnscopio, Omais ic\'o dos seus abu:w3' TüL\i : ". ". '; .iü.384.:0UO$!)OO" Auora que j.crspiJctira Ht)j of!efece o 

nwdido por uma escala augmontali\'a; 0, a .\ ;:15. para ;l jll!Z:H'1ll0S a que vasta distan- exe;cicio pl'OXimd rilld '.Hl!·o? 

cada achado nesse lrab:í lho de oxt;avaçao ri:1 so acham nsla~ somma~ a quem dos Sagundo as o3Iipnlaç,õ(,s at~ aqui fotllllJ' 


ímplacavei, exploraram se habilmento 03 ga"los ,'xlr:lonlinat'io s cffecLivarnente rea- !adas no congres ..;o, a dlBpCz:.. "ai crl~sccr 

recursos mais poderosos da eloquencia, as Ii:-;ados TtO dl 'L llI'SI) doste poriado nefasto, ainda, comparatiramouto á do ox:el'cicio 

explosõos maig violonlas ,Ia indig' a<;I1O, Insta ,,,ll'el'lir em que o dispendio com" aetual, na ra7.:lo ilomollstraJa por os to C<)II , 

para de~trüii' a reputação dos governo3, d(~bcil :Hiào da ~llerra civil se acha ropr~- [ronto.


24 DE FEVEHEIHO convencendo as massas conlribuintes da in - 8:)11110 nt}~SC {'ompulo apenas cm um credl
com petoncia d03 detentores do poder, dan- to do 2.200:0 10$000 pelo ministcrio da !\lll1i.... jel·io.__ li)!);l lü\', Pill',AI·en ...·:.t.,


Diveria ser das mais anthusiasticas ex· do rebate aos interesses ameaçados, o c.ohi· !Harillha o outro de 2Ctl:OOO$OOO pelo do la !l'l' ior para maL... 

pansOel o dia de hoje, por a<sil/nalar a pro_ bindo as tendoflcias dissipadoras d(lS minit- ('xlt:rior. I~\'idciltclllcnle essa parcülla não c ,in,,! iv:l I:L"'):l": ~l i!~ j! í. J!1.i::.!"l::-I~ ~.tjO:;::lti.l~ 


tros. Nessa~ investidas tenazes', muitas ve .. ('x-primo a vigesima parto d03 sacrilieioi Ext(~l'i c' l' l.i;·:I::l\I .~.",: l.!j:?!l:UQ::!~ 2 :G!)~S:
mulllaClo da CODIUluiçao, em cuja Obser zas brilhantes, não raro victoriosas, Am QUo alhorviJos por esla loucura. Ha um anno ~till'it,h :\ 1:--,.: I . ,::--,~~ ~ HI.·j'Jj:·-l:Dls 4J)13:!:;\ \:{$
laneia lodos vlamos, como ainda vemos. os se empenhavam as maiores capacidades po· que o g(l\'Ü( no (úd ,·ral ~o bltn, nu .Rio ~~:~;~\~..': ~~:~.;:{ ~ '~~;~!~~ ; !:;T:~" !;~~)~ :!~:~~~;~:~;~
elementoi Capazes de assegurar os nosso, liUcas, os 110mens de mais experiencia nos UranJo L10 Sul, pela Sllstelltaç.;\ ') do go\'cr- FaZI!lld .\ IO.~J :.'j:"j ;,j : ~: I:j~(;~:;"i:I':, 1:1."ii"H:3li:!:-:: 
direitos e liberdades, e, 110rtanto, os desti negocies do Estado. o zelo palriolieo o a nador, cuja quéda fúra detorminada, na· ______ 

tactica partidístiL na.Q hesitavam] nas situa- qncllc estado, peh nwsma corrente, a que 5'1.-1,U::"i9i$nos da Patria_ ções (lraves, em vaticinar, como consoquol-l so l~cre o 2:3 de nO\' úm lHo, ::-;-ingllcm Pfl- . . 
Entretanto esta estre!la polar fjUe tão cia, mais oa menos remota, mais 011 rnnnos netra O~ mystori os finallcoiros dost;l n~ac- :\ ;l. d h:l (~ 'n c('!'\';~l: se r:satamcnlo POSSI

auspiciosa jliuminou os nossos hori.oll~es I~roxima, dos ~egcomedimento~ adminisLra Ç10 ~o capricho de \l1.H dic.L~tlor contra 11m \ yol. IiH·' p 'y·:~a !::dq l~ i,l r o eo~~g!'e~~-\(),. [It~-
• '-lo .. _ .' tIVO~, e fallencla do thesouro, rno\'lInont\) pnpubr lrI\'cnei\'l'!. O flue 80 \ 1' ~1nt(: t\~ t a a;.!· ;';T.I\·;~I::l'J pasmo:-ou !lo;! desp'e

em 14 de Feverelro.J .. po. Y8ZeS tem ~ldol A'forr.adeouvil.aannunciada omallo. sabe porcal.é quuall!Cla não so I!l ;lll- r.;~. d\~1l1\l :!:I!lOp:1J'aOllll'O,:1 dnsccljl'il' 
GDcoberta pelas commocôes produzidas porlgrad~ ~9mpr~"ac!lhamos por acreditar na tem,' sonão á cusLa do lh {~sollro nadO!lid. n~ ~:h~ s .th-' ~\'~l:ll' Iple,o t'x ~ rdcio 1i!l~\l\(.·.cil·ó 
pa.iX533 d310rdenadas e edminowas, elast1c1dade lIhmltada de nossas forçaa e,co.! Que sommas colossaos nào se têm COIl8U· t Slllllrh~ V!t'.):ltlo pOI um tlesfalquo el!orme 

http:h�fil.ll
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http:pri.mcl.rn
http:rJjj/k.il
http:t,;�mii1i5~.lG
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-e incnraueJ: P~ú'a a~cudil' a- ' esse accl'es-{ soccorre, e lc.m-s~ so~c~~' l ' illo ~ g f>vei'lliJ.J ! pmlS~llIünto, {~tlrilJll~n i.l o ~l~S inlonçõ8:;;"qne i \Ij\'al' ~s forças que para .. :lâ n1árcham.J na. 

cent8.mento; monstl'I:OSO na despeza, s~-l para .(ahel' o ,UHI ~1.Ui- l-,- "i, ;;: :' ':; : : >c',: :1: -I !!f-.0.Y ~~ll10~: Q qU(~ daj:1U~, a pi'(-l30nfO eX-I cO~.~}~~.3.~:_d~ .. Pr~::'I.:;:1 ordem, d:.l moralIdade 

ria. rnlslér que a rec2Itn; em ~8U-i- . S.C! :l.1Tn-1 g-e!.lCIaS ~~::;w. ~llu(l\",~"o Lt~\llL'I\)~,1, ! i jJllLJÇ"Ill.. _ . , _. \ e u::I. UUll! <~ ua 1. .... (.1 la: 

jasse de um saHo a elevaç:\o verLiglllosa I Os saldos tiO the~OHn~ ,.10 Lres ou i _Quem no'.ln:r l1do ? tOplCO fin~l do nosso .Oxalà que ?ãO mais uma gotta de 8an~ue 

d.9 249.4:H:OOO$. Mas. para admittir esse qu~tro estados PI'O.S(H'r')~, l.nSl_sti~ nLcn.1ell-1 a:· tlgo, pnl.)II"..:adO a H) do corrente, no qual seja dClTanndo, c,ao em\'ez de ba.las, sCJaI!l 

calculo puel'ilmeuLe optimista, seda n8- te rebusc,ados, ?orre.spo[~del'üiJ, dl~ I01lg';' IJlziaJ~os: .' _ trocados r;s apcr~os de maQ~ de povos ami

cessario suppor contra as lições da ouser- \ s~quel', as eXlg,euclas l!llil1l:11Sil;'; tll~:-i:;e \ « Jl.!n VUZ u,: r.:rocnrarom mentir Il? 3olll- g03. 

vação universal: que a l'ecrudescen?ia do declf.!Jlque no orçamf' pLo í'c'düJ'al'? po. (~(.~r:1 Ino da.. n~lílr~o (PU) fJ lerl'ilorio pauhSl:l. Ú \ ~)xalú gne esso !J1'upn do es.pcentadO"U 

imposto além de ~ertos limites conill1ue a Io gOVCf'!10 geral conlJl1uar, neste s'~nt:do, nos :"o InimIgo, qu.:tndo lodos s3.bcmos que I se-p..venCldo pela enorme massa dOi que 

aügaic-ntar a rcnd~; quando o risco dos I com a condescendcncia .dos. ~'rH' ,'I'I:o:-: (111.0 0. n dn ~o~n n i':-I.i~ _ 1.10-: (I.::'.~à~ ;~bürt.f)s: 1d~~r':,,; '~) (' '!l~r(l-gar-se comorJSCO, e que só 

gravames exaggerados está, pel~ contra-\lOCaes'? Não: ,será um ve,~tlatl~Il?, . p8,r:.~~~J \ ~~n:.? ~ .co:.:~?au; ~;ll5rallll:'; l,ll~L"'I:\ _ ~_~_!~~!~'.~. \G~i~:; :i,;.....'_:~v~~l,~lao ~~~!o.~~~na, I:. 

riO., em aClil.arem par. a a dcpres.sao, della, p. al'a a .'.'C.l'.lIb.hc.a'.U P2.'.'h-1'() C" I.l.'\{.~. . '."... \ 0.1.1.' . .10. . " ".". ~I(_', .sur~.lt e..zu.~ PI.l.1 ~~I. l.Jl. '" \ .1' '.~'J. :'I1"J11:I[l_n,.:l... n.ó~ y~ yuu malú tl ?rDo :;;..111 . . .. :' .'1l: '_....O~ ..,! e~~ 0.." 3.Eis, portanto, o que se descorLll~a ao peetos ten~bl'osOS e fata(~8, c::-;s:.\ lllv_,~r~',tO :1.0 sr.. 1- onue e!lcob~l11 s. S., II o~sc 3:ttgO, ~O! V., por t.,tO an::;pl~IOSO aconteclm~~to; 
·:.-_~t\,:a-n·Ge ~.-fr-:-~'::;so !'aio visual:depOls. fie rl~B l'e:lRç_n_~~ naLlll'aeS ('q~l'c. .. ~: U!!l:\.I:); no q~~P, trou,'{!La_..:-..fl~uhe-- p.. mbiilxal1.3. ;j,ntes b(~m dlzcrno.s .. ps Il'mflos, que. uOIfica

u.l.n E'Áercicio, em que a d.t?Sre7:d \ estlpu· 1C?S cswdo:S": l'l!!ll Up~,~l,e }:,,;;.~~~t~l~.i.'. \' I \) ,. ,! ' - I' i,h;- .8: i· 'cl.ü1 0--a.J111j ra-N~,-"t.." ij~~~~,~.a, !J" ; .'~,.M ,Jus lHJ,; ;1;c~m:nl pnn~:uncnto, <l_Spi:'am asse 
'lada 1'1\\ ~91.000:000$, soh::: a , , , , .. r01Lo Ih- cmral' clalllICSLll1.1111C, ·:-' n·":-;~." Ul.~ , n~jJu.ls!! l'oM/'((· I'W.f·,) lí/lC (.' I"I;ítn';ut~ 1t\:nomcllt!/ mmtú OmUO fJ, cOlllclda alie 

385.000;000$, isto !.S; podC-Re dizer 11ue ealllillho, insoliLo ~l~co.llfpRS~1.\'~·:! Po d·'. ,:< IJ:udll B Ollll'~" ql~\~ja.nda~ C,!l'h3.; II 'i ; '· r.am :1. ;tp·y;roJ.:i~~at;.ªQ. ~_~~~,~:._PU!~_\!~~-2: de 
duplica. outro, em que o orçamento. vD.,e ~ob ~lla respo!lsablhdadc, . aV(:ll _.;l:·::l.l'-~!~ Inom n.1r: a pe.na l'~petlr. . '. \ br1~·ijs. ta:) pl1qucno, om relaçJ.O ãuS" que 
surgir desd.e a n:u;cel~ça com n~ll ueslqm-. a ess~ y'.a~lsr~.~SlçãO do _papE:IS'?, \lt:.~q!~\.I:.~:~ ., _O,~ .;lt:~:~~l}::t~Lqn,lz ,3.b~dO:L~' c,' ;~lh:~:~~:n:":?.. !~\ a\I!th _cspor:uH I;S:;o momento para a sua 

~~li;fd~J~:~II~:~~\;i ~oü~~~I:X~~;~~~~âici.~ed~~: I~l~~n~~i;:~ ;:(~~'nu~~;;~:~ci~~e"~sL'"l ~I '.~:~:;'.~;;' i ::;I\.~~~;í'~'~'o:i~~~'~o';::' ":;~~;~JII~~" ~;; ~';;:;~,;~'~~ ',' ~~\(~ !~~:::~~~~~1~~~!~~~\~1~~~~~se G~03CoS~~:tt=rc~~ 
-i.irado crn que () gove!'!!.o yai re(Plin.l~n-l rl'aqi.~ccer ~ sobcl'a!:.i? ua Uni:l0 11 ,:,.,leP1-'1l- 1 aC.CIISOU, dos11IJIlchaudo m(~i.nhos de ;{\~ $ do ~uas ían,lilias: .ou errondo-os á t.odos os 
1.10 leva o espanto e O torror ao esplrtto denelas d,; I1lUluarU e pD .HI:!;;r.;e pél!'" \ los, por o!le mesmo eOIl:5trllI(JO~, e, eXCHlSI IpCrlg03 e orntallliadi1s, usqu';'ctmúo-8e de 
máis impassivel nestes calculo:s, ao obscl'~ com as pl'o\'ineias qn l' a e '",;l:pr\::ill? .' 1vamcrtl.l\ {J:-U'J. dat'-se ~1O prazúr C ao tl'aba Isua segurança, de seus havores, ou pondo
vador menos~ i_!ll'pI'essiona vf:i nestes cstn-I ,~spe l'a. o g;w.crno, a uespeno :1:, '- i~,OLI-.; lho _~c \'cl-,üs ~c dO-mlCi'Onare.m. '.. os ~~ disposiC·ao da rov~lllçao (qü'l'e~os 
dos. . Ielas qU~SI OH1C l:aes. em COIl~r:li'; " .. ;...";;t.:~l 11 ~aClI.!.("; l.r.UIl!/ rJurom, O.l!lW S ~Oi!hl'nl;\t:., crer que ha fingiU)!)), al'r :sca.l~d~ a ,sua v:da, 

D!~ feitu, em 1892, os creuIlos e::':_~i'a0r- i um vintem quo. ;;(:;0. de cl'cd1Lo, ~ l!!'S l!lC!'- I pO!,~ (/ c·IJ!ltr~~lO e~a nrn n"O [10::;51 \'0.1,' :;. \'Ct'~ I d:wdy tuJo e~lf1m pela nnvmdlcaÇaO da 
dinarios importaram em 2~.,n:~H:OüO$. No Icaüos eSLl'allgcll'(~ ~, elllquaJll~) lla, ...;!.: l' ('~ - ! dauo do quo o c.a[J1\al til} qn atroHlii contos IPatfll U_epnblic.ana .)J 
anno eOl'rente, em meilO::; de tl'es qunrleis I talJelec.cr a p37,!lO Rio Gl'.1.!~l1C''! j IÓl'a icrantad.o, rl'J E~la.jú tltl 3. P<i.i11c, p;l.ra I Não !.ilrdari o momento, e anciosos o os
ja enes. che~aram a 11,.6,384:000$, A pro-\ Não pCI'Cebe{ll~e a bai~a. do C:1.mbi?'1 auxilia;' " -:;'.. Floriano 1_1;1 sua matança d~! pel'i1illO~ (\.3. Sl1;1. rJ\aiori.a l.ilo dosinLA.r·usada 
porção desse augment0 ,desap?~ier~do é com as Sl1:\S COIJSoq;JOlll:laS dl'[I!,.:l'a,,,cls llOnlOn5; aSSHn eomo nao contL'stou, quo lflo palnotlca, tão bl'asilClra . 
quasi de -un~l}tLJ:ct: ~(!lc, E o tlehl'~o ~lOl e~l - sobre o tllesonro. 11:\ de .1.co:'~p:;.lll.)'i.!·, nGnhuma só ,voz, 30 h"an!.ou, de~~ .II'O .a cte - \ Não loremos qULI perder sabendo espe
to da proàlgablhdarl.e. E ' a dJ~SIP.,aç_ao con~o a sombra.o cilrpo, ,'a gU:l.I'r; i l';iVII. e pU~;tÇ.àO do S. 1--anlo, que!' na LrlOUWl\t[LWI' rar o 

e:xarcehatl,a .até a.0 'phren~sim, até à. tLll'1a, \ proJ G?tar-sc (:[t~ta \'l\."I. m:\I:;. ]ongt~ . :1:1, f!l'O-\ n~lln)1rensa, nem rnQS1~O.(.lS flllU ~u 1I 5.!.I W';UiI I . E~pei'em~8, mas ca'.,~inh:.\ndO p3ra O t8r
até ao dehl'LO sUlclJa, ate a um caSO de pOJ'{;ao da Bossa ~Ul;H'el;l ': ~ O!''''''lilenta- cI aquclla om favor da ldc:a de !?zor ccsS:H' t'I LOI'lO pauluHanD, OílOO será, ta.mbom, has
hospital. Que devemos eSOel'al', pois, no rüd a gnorra do Uiú GI'<.lIlJe do Sul; B, pulo can- leadJ. a bandeira beil,lca: omblema d'essa 
exercicio futuro, continuando a guel'ra, Não vê por este declive ;dJaixn, na per- trario, os qu e se fizorn.m ouvi!', a fro nlo, sa::;rosanta rcyoluç:l,o. 
ou terminada a guerra, tendo .. se de li-I sislencia des La ::iilU1 4;ào c na COlliilluaç,lo Iscmprt}, o Ilunca assaz (Iccwt!w_lo Glyccrio, '.-'__ "_. ... ... - . _ ~._• . . . , . I. . ~r.,.,._t·,:,,~ ....~~=~~,....;:rpr
quidar em grande parteno decurso des-I da lucta clnl, a '}Yl!nluahdade I"l~'i\'e da \ só o f-izcl'am, par;). nrotí.,lal', c1!~b~tl'açar c ____ .o~~.- : -.-~ ---:---'-.---.-.- 

se ann~, os compromissos dessa empre- in sol vencia dó thesoul'O'! fazer :norrer aqllcllairJcia génorosa o ,:lo, i~ Ofi LIAS iJ I V E RSAS 
za funesta? . I PO(' esla caminho poderi\ con tar seque:!' O I':sLado de S, Paulo n:\o tom a culpa 

Temo-nos abstiJo.. ~"lté hoje~ de tocaI' I com l'ecu.rsos pa!'~ O scniço dos ,no~sos do quo flZGr;~ um grupo. di; especulado - tio'e é o dia em ue o llrasil commemo
nessa chaga, _do!~rlda e sl'angrenta ~o ICO~ll:!'Omlssos, l~aclonaos em mal'ço? .' res, nem os t1epu lado; tul1G:'aes O estadúa - ra rt~~L\"amcnte a d~La ~!loriosa da procla
menor contacto. LVlas as l'BSerl'a5 na cu'- \ remI tranql,.. ll!"~(le .1 do honrad·.) s!'.. nl!- es o representa. m, a\'2.!1t;·ou ~u llda; m·'lS h<t.d r'·j 'lIaç·-u U'l Con " :'uiC/' '~ "l .ln"al qü n --ne 
cu~speção pfl.trioLica ,tem um limite, ~1istl'O do. fazelH!a, d~sc uidosOl como, UIll pel'mittir~ll o3,,,qne digamos, quo. ni~ co ;~iOn~!ll \nr i~~~!;meJi~) Ld~~~~'ecires~nt~~tc;
além.d~ qual a prudenc.la ~~e~~n~ra :_ffi l1~nOCCnle:>lO pe ~o aUYt;.' mu" ~l ~1I0ll sltna- 1 nhccerc os mCHlOl~e5 .repre:5l1o ta ntos de ,UH) Ido povo 1 brasileiro 0. glorioso' advento da 
co~ar~la,a Gordura em slmrl,lcl~aae Nao çao em que um _Cav'2 ur, lllll, 1~lCt'S c um Est~do, que a nU.lOrIa dos seus doputaoo3,! demu~racia entre ~ós.· 
inSiStlre,!,~ nO ~S5ü~ptO! Sl n~o !ws fC!~~ I Glfl.L!stone ostarwm ass~tnbl ~HIOS. , elClt~g ~n não li\'r~lr~?~~~~\:_ C...~rl'.~,~P?nd~Hn! O !~slndo jl~biloso saüda o grantlo dia pa 
~are. m. 'leillO~ d~t?~ .,~ltl~:l:~",?::~~i; ~~~~ \ . _. ____... . j ou ""0 ~u ~uo que fJ ClI e 5 "!)\.'" '<1111 U': p't.n3. o faz SlnCGr'os VOI,').:) para quo veJa
dcsenc~rgo ue .IlUt;:;et ,l~",p,":u.;)~w ... d..-~ ... ~ .~ propo~lto da 011.1.baiXa_ j '1 ne ~s cleg\Jram. \m(H ~r:l hrove l'estahelceiJas as garanlias 
para aVl~o :?~t:a~:e pal~ estullul.o ;° 0 _0 da de ~~. 1?'aul0 Nao ú monos para surprehcnd~r .,0 i quo elll nos orroJ'c~c ao liyro gúso dos nos-
T.erno, ~l a lUUlI.VWama ú'a dcstrmçao nao . Ifa.cto de uma pOp1.1!.1ÇãO tüo gl'andB, tao 11 - I 80S tlireito:-i e iibOl'dades, 
é nelle lrremedlavel, _ Não ti ,ks bons e,tylos, rc;pondor .so,em!IUSlrada, tão independente, o lão podero,,", I ___ 
M~sha algumas quesloes, que resal- eeliclarial, a, arligQs pu hlicados, lia sOCÇãO sujeitar"e,h~tlJlildc;nclllc a tOlbs as imposi.'i 

tam lmpetuos:\ln~nt~ dos factos apOl:ta- dos-A pe:JIdos -, ou COtnlnUillcados, c, çOes dosr. I'lorlailo, como cunflnna o :\rll- l Lei:ws Ulll t\.'!'~~;-i'i" il ;!l.1 para p(·ssoa 
do~. 2 que n9S hn:lltarem0S a ~nuncla\', muito principalrnonle, quando, Hão lraz culiSla, a pont,) de ac.ecilar pl'csidenl'B, so-; e()a e (~i LU :1;!:l. de:.;ta ehiad(',qne, diz) IJO con
deIxando-as à medlçao do pubhco e do a assignatul'a ~lo seu autor o em que este so Icrelariolii, sl.~n,ldül"tl~ e deputado3. em maior. ('li,-:to fIU (: t-'·13 deo ila i .a~·Il! I:l_ C que na edi
congresso. refere a uma Redacção. I numero de filiJo~ d:~ outros fl~. tadQ:;' ; ;)[: h(\ilt..:~!il IltJ;ici-l:ilOS ao publico, 

ArribeataJo em tl,)ria a. sua extensão o I Sem exomplo, portAnto, O somonLo por- l Oxaiá quo a pteVtSri,ü Jü a.mlgú (h) S. l?au' _ '):1 mlJrV' do.,·;. :;\,i:ln ~lax. Bavcl' se 
ol'çarnGnto logo no primeiro semestre do; tIue o articulista do ./ornal. (lo CO))/"i1,"J"riiJ. 110 se realize, que olle se lilJerte, aprovei- dOr;i,') nni s OU;-1;;; (In :..; :?nl1nl'8S alli residen
e:;:ercicio, a que fontes mysteriosê.1s se 1de hontum, pretondeu desvirtuar o nosso tando -!!e embora dos i'CCUI'50S que lhe v<.1o tes_ 

.. ~ .--.: 

http:mysterios�.1s
http:prudenc.la
http:rnQS1~O.(.lS
http:pU~;t�.�O
http:h"an!.ou
http:talJelec.cr
http:n~jJu.ls


ri/lei:: F i .'fu).\- Co" 

l1 jE\il:':-SE 11111 piailo dn IIwsa, 
~ 11111 l'<ivilllll bail), 11111 potro,

V tllll se liltl i!lgl(l~~, dua s s(l llas, 
dll itSt ' ;-';!ltilgal'( l ns 1.;,folli'('!d' C{l

li 1)1'(, :211 " 21{ f"ll(lo ,-s!as J OOe<ll'
i.uc.l!os ('. :o<!o.-; li:" P''I'ICIH'C:;, 

IIa.ra VI ' !' e trataI' COll) oalf(,I"í'~ 
I I,('.1110 8 , (iilC velll crú pOI' [lI'Cr,Os 
bal'atis~imo~ , 

. . M'est.. typographia infurma-so quem tom 
~I.\~c nda !lIna ~ussola} com QS compelentl~g 
p ü3, om pCdOllO ~~slado, para .trabalhar de 
angonharia, b~m como um pa.r do cor eR 
~~l~,; .~)~~a rn .j.! lç.ÔM, iguafIDAnt8 bem Con 

i~U .~ ; li UI 

P!·{~l'i~;.l SC(,:"j [1l IIl'gencia de lill aboa 
anJO d" I~ qlle dó de si boasl refer~n-
Cllts. PaI'a trala!' com 

/I ica·l'do Bu.rbosa 

.-; . 

•. ~. I .",, ' 



o ESTADO 
s r 

n I TTT (\

BANGD UNIAO DE ,S. rAULU 
do~es para e~~~folb"a. 

~~:~~ p~~~~~ 

4 RUp! l~RAJAf~'O 
I 

RE GENERADOR II ~~ Sll:l.~i""{) I~at_lio !~nil! i: . 

\ ,,",otlcii.!.:S: ~:l[Jt(}·:. CHnpill 'l". 
!'ãn'l'!'dn , 11:lI iha , 1"(;', I'll~.VTl\TUn __ "1'\« A 'D ~ " I I ·aran.i-~lIa Caix ', í\l!al em t:llrítyh,l. , Y.L~" J.J. V .uL HI:1n..Alo U .c1. n 0J--'"nz- )) II )) 

• 	 iouklr MOUCELOT, Ja Faculdade de Pariz, . l-~ernanl hueo--·Halll'./1 Emi~:-tf)r p. ~I I ' I' ag;·nei~k:. 
I ~{io f":t-an.!!)" ,~~·>!,~ ! ·· ,.o /\11);..';1"0 o ;?-,~) lntn.s, Bl:tueo da n~I",Illk,a de iln1,il. 

'''C)o:-=.cnilta lot.{ .-a~ da t .er·pn,!tI.ohpo s. rloaulo o l-i'-lSllii 
t ..:::~t~·l(lo~i> .. 

r\. 't.....'?ll i .. J:.l on·lp PO :··.1"1.1 ni (,ê>.l:->Ol' !cttl"ao Clll conta cor.. 
[""011 to f!iloh cauQôo,,"," do titulo8 {} hypothcea~ garanti 
da!5;a 	 . 

Ilocobe d In Tn.·(d ro :li prOH"1.tO nas se;..::ulnt08 con
' Hç-õo:-.o: .I Em f,i!i",':' ,",nrt·~ntp. fIe. mf')fiinC'Htn~ ~·!nl ;.; rir-;tr\::;, I!vro~ 5 % 

P!11' Ie-uras a f1r.uo fixo fi Ü m~'l;', ~ ~ ~ 
» » a~' .. 6 S 
lo 'IaL~., 71 

\ _ _ ~ ii~ierrõ.l_5 de Julh" de 1.893 

IEXPEDIENTE-Das 10 ás 3 hora.s 
I 
I AGENTE SUB-AGENTE 

JOÃo C. GOULAHT F. íl. HE PAULA VIAl\lNA 

Previne-se ao commercio em geral e em particular aos 1're-1 EXCELLEI~'l'R
i~S da acreditada lojade arll1arinho c f'aznndas li rua do con1 
mercio n. 26 (em frente á porta principal da Alfandcga) que de 1 EÚ1prego de capital
oje elil diante vão-se vender as mercadorias Delo custo. afiul! de 


iilHinar nl"f~n"'ptaTTl{.lntn a licruida ~1.(\ da ....âsa nelo é1ec n~:)A I Vende-so a IQja (10 i\..rnl.arinl1o o l.~a'Zo'l<las á. (.') 

................. 1""-'-"..... ~.u ....,,_.:"v .. 1 . ~'~ u _;v <:. I ,J _ _ I L1\AloV I de {="~.(n.nn:1c~c;C 1).,. 26 , an'!"'!':. g , 'f!. n~tD nbat.:!.!"'!'!en'to s 


uspensas as vendas a prazoesOse farão d ora em dlant.e Ibroo o custo pl'irnitivo do todo,", o,,; ,ll'tigo>, pur n Q 
IqUQrer sua proprieturia con"tinuar~ corrl. o negoi1o 

VENDAS A DINHEIRO I Quelu a protc1:"\dorquoir-n. ollton<.lcl--sc sem. de
i 

I .nora.: por e:scripto ou ve ..-ballllontc, OOIl'l o abaixo 

AF FO N50 L i VRAív'i E N TO lasslg na	 A/lon,>"do, 	 Lhrm."to. 
_____--'-_____~~---_____ ~I --- ---------------,-- 

T1{\~ nTH I '\ T\ n n TV'IT' fi T n I n I liisUla~ao Il i,,-GI',mt!"IlSI: 
I 

A VAPOh, NA PINGURLLA eUi'r '- ', J I i\ ARROTO)it'Ul11~ A~ 1Jt m~~lULl1Ali 
e fúbdca de- 'Vinho, vinagre e licores

i 
I l', l 'ni! LH;!;!, ': l \ i::;, \Lil.:l:l!;\} \.ij!jPA.BAI 84 

T\l ! Il'I,~ Si:mjlrl! t'.;~1 dl'p ,·... i : : I· V,'l,IlI'1 I,,'.tn.··} (\ IH!lI; ,L·. d·\·i\r ~:\-:. qU"ditlades além 
Fl a(·. f"t~dlta·!i\ 1I1"tf'I'.;t C':orÔi!. Viii '1l1'e brane!);~ 1111111. !.i. li!' d,~ gll;h~o, (~acau, menlhVENDE-SE NO I 
~'~ncial\a e de dhersi'~ qu ~didá,l[!" . t:ogn:lc dt-l tli\'I ' ~ ,' a~ Iltlali.l:l~b!s I·~h.UDl, Fer
,not~,TorlTlUnl,..t\..lnal·{l'VeCollj,dllndtlll':illn. Blltu de diversa.s

Gabinete typograplYi co Iqllalidad e~. Kü.nlld de diHr:o:a:: f}U:dl,I:II'es. Xaropl~' do fl"lll~!;t .. finns H j·lIlrc-finos. AnijllHSPilllhClI '! <\llize1le. Gt'llnbr.t ,J,~ di\"·f:-:a~ tj\l!\lid;IIJt'~; liil<l <~!H g :, rr .~~,jc.f.. Agutt.r... 
dento c 310001 do :J6° e .<10°.

I G:Hanlímos a qualidade de nOsgnS preparallo:-; porque ;ilt.\ ·1l tle 1·,·\:111,~'1' diraclamenlt 
dá Europa as plantas u raiy.c' para a sua confl:q.ãf \, dl::.pomn:-. di' um 11,11,,( profisslOoa 
qlle já ll'ahalllnu nr.. ~ :da.ma.das disl d!,lria~ 119 MUloia .I~ rJza r-t. <.~ Rogar. 
fI·1n Bonleallxe de l\t.farcl\i· & .I">-arodi, ~lf\ M .!devidéo. 

. Send.o nn:'\so principal cuidarlo acondicion~r~l.Jem H:' (jf),.S(\:; t.!f'IIH[,:-:.mnnl&ffiOS tanoa.. 
i I'I~ pl'Oprla. Brrt""mpllle hl"PlDo:,: urn:J.expf}~.lç?n. rr~l,nqllp.rtpdn II(\S"\ fabrica ao pu.. 
I bllCO , 

TI 1-AM ~ RIL f\ ~ ~ I 
IOH Rua 'T11ajano to B .A Vieira & C. 

1 ~., .J-• . '~" 
I 	 ." 
I
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